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Sintra

A população de Fontanelas e Gouveia encontra-se em estado de inconformismo perante a decisão do Patriardado de não autorizar os festejos religiosos em honra
da padroeira N.ª Sra. da Esperança no dia 20 de abril, Domingo de Páscoa, nomeadamente a procissão entre as duas aldeias. Ao que o Jornal de Sintra apurou
a Comissão de Festas já tinha contratado a Banda Filarmónica da Assafora, os Bombeiros Voluntários de Colares, os ornamentistas e demais entidades que
envolvidas em festas desta natureza. Jornal de Sintra contactou o Patriarcado que ficou de confirmar esta sua posição, incompreensível para todos. Por sua vez o
presidente da União das Freguesias de São João das Lampas e Terrugem declarou ao Jornal de Sintra que o assunto é do foro religioso nada tendo a intervir mas
afirma compreender as razões da população. A Comissão de Festas está neste momento a devolver à população os contributos recebidos para a realização dos
festejos. Entretanto espera-se que esta polémica decisão seja revista e que a tradição secular prossiga.
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe Deseja uma Páscoa Feliz a
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Colaboradores, Fornecedores

e Amigos
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Fontanelas e Gouveia / Festas da padroeira N.ª Sra. da Esperança

Patriarcado não autoriza
procissão secular

Fontanelas e Gouveia / Festas da padroeira N.ª Sra. da Esperança

Patriarcado não autoriza
procissão secular

A equipa do Jornal
de Sintra deseja

a todos os leitores,
colaboradores,
anunciantes,
fornecedores

e demais amigos
uma

PÁSCOA MUITO FELIZ.
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PUBLICIDADE

AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, ao abrigo da sua competência
constante da alínea t) do n.º 1 do artigo 35.º e para os efeitos do estatuído no art.º 56.º da Lei n.º
75/2013, de 12 de setembro, torna público que por deliberação da Assembleia Municipal de Sintra,
tomada na sua 1.ª Sessão Extraordinária, de 28 de novembro de 2013, foi aprovada:

I

Proposta n.º 26-P/2013:

1. Que se mantenha em vigor para 2014, até à aprovação e entrada em vigor do novo Regulamento
e Tabela de Taxas ou à revisão do documento existente, o Regulamento de Taxas e Outras Receitas
do Município de Sintra e Tabela de Taxas e Outras Receitas para 2013, sem quaisquer alterações
quanto aos montantes das taxas a liquidar e cobrar;

2. Prorrogar para 2014 as normas de natureza transitória referentes a isenções e reduções
constantes nos artigos 19º-A e 19º-D do Regulamento de Taxas e Outras Receitas do Município
de Sintra e Tabela de Taxas e Outras Receitas para 2013. A saber:

Artigo 19.º -A
Isenções e reduções de natureza transitória

1 – Durante o ano de 2013 ficam isentos os sujeitos passivos da taxa municipal de proteção civil.

2 – Durante o ano de 2013, como forma de proteção à economia e empreendedorismo local, ficam
isentos os sujeitos passivos da taxa devida pela realização, reforço e manutenção das
infraestruturas urbanas prevista no artigo 137.º e seguintes do Regulamento Municipal de
Urbanização e Edificação do Concelho de Sintra.

3 – Durante o ano de 2013, como forma de propiciar a reabilitação do parque habitacional privado
e a melhoria das condições de habitabilidade por parte de famílias em situação mais fragilizada,
encontra–se reduzida em 85 % a taxa referente ao pedido de vistoria de segurança e salubridade
por parte de requerentes cujo agregado familiar aufira valor igual ou inferior à retribuição mínima
mensal garantida, devidamente comprovado pela apresentação dos seguintes documentos:
a) Última declaração de rendimentos;
b) Declaração de rendimentos auferidos emitida pela entidade(s) pagadora(s).

4 – Quando for apresentado pedido de redução nos termos do número anterior, é somente devido,
com a entrada do pedido um preparo referente a 15 % da taxa prevista em tabela, não se aplicando
a disposição constante do n.º 1 do artigo 37.º

5 – Caso se verifique na apreciação pelos serviços que o pedido constante nos n.ºs 3 e 4 do
presente artigo não procede, será liquidada e cobrada a totalidade da taxa, sem a qual a vistoria
não se realizará.

6 – Sem prejuízo das demais normas insertas no Regulamento de Taxas e Outras Receitas do
Município de Sintra, durante o ano de 2013, a Assembleia Municipal pode, sob proposta da
Câmara Municipal, excecionalmente e através de deliberação fundamentada, em casos de natureza
social ou de relevante interesse económico para o Município, isentar ou reduzir de taxas, pessoas
singulares ou coletivas.

7 – A interpretação dos conceitos referidos na norma constante no número anterior, efetiva-se nos
termos do artigo 65.º do presente Regulamento, devendo ser respeitados na apreciação em
concreto, entre outros os princípios da igualdade entre casos similares e da proporcionalidade.

8 – Durante o ano de 2013, como forma de minorar as dificuldades financeiras das instituições, é
objeto de uma redução de 50 % a taxa de inspeção ou reinspecção de elevadores, quando o
sujeito passivo da mesma seja um IPSS.

9 – Durante o ano de 2013, como forma de minorar as dificuldades financeiras das instituições,
são objeto de isenção as taxas constantes dos artigos 27.º e 28.º do Capítulo III, 30.º a 37.º do
Capítulo IV, artigos 63.º, 73.º, a 77.º -B do Capítulo IX, artigo 79.º, 80.º e 82.º do Capítulo X da
Tabela de Taxas e Outras Receitas do Município de Sintra, quando o sujeito passivo das mesmas
seja a Escola Nacional de Bombeiros ou uma Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários,
com sede no Município de Sintra.

10 – Durante o ano de 2013, encontram-se isentas das taxas referentes à licença especial de
ruído, licença de recinto e das licenças atinentes à realização de provas desportivas as Freguesias
do Município de Sintra.

11 – Durante o ano de 2013 as taxas de instalação de postos de abastecimento de combustíveis
referidas no artigo 69.º da Tabela de Taxas e Outras Receitas do Município de Sintra são
reduzidas em 30 % para os postos que tenham sido considerados como low cost, para efeitos de
licenciamento, no âmbito do Regulamento Municipal de Urbanização e Edificação do Concelho
de Sintra.

12 – Durante o ano de 2013 são isentas temporariamente das taxas de edificação previstas nos
pontos 1., 2.1., 2.2., 2.4., 2.5. e 2.6. do artigo 9.º e nos pontos 1., 2.1., 2.2., 2.4., 2.5. e 2.6. do 11.º
da Tabela de Taxas e Outras Receitas do Município de Sintra, abrangendo as moradias uni e

bifamiliares, edifícios comerciais, industriais, armazéns e de serviços que estejam concluídas no
prazo máximo de um ano, após a emissão do respetivo título.

13 – Caso as obras de edificação não estejam concluídas no prazo de um ano, designadamente
quando seja requerido o pedido de prorrogação de prazo nos termos do artigo 58.º do RJUE ou com
a apresentação do pedido de autorização de utilização, é liquidada e cobrada a totalidade das
taxas referidas no número anterior que forem em concreto devidas, cumulativamente com as de
prorrogação, caso aplicável.

14 – Sempre que se afigure necessário, para comprovar a não conclusões das obras, os serviços
municipais podem verificar o estado das mesmas.

15 – Durante o ano de 2013, a taxa referente à mudança de utilização prevista no artigo 15.º da
Tabela, é reduzida de 60 %.

16 – A redução prevista no número anterior não é cumulável com a redução prevista no n.º 3 do
artigo 19.º para a autorização de utilização.

17 –  A eventual invocação de fatores não imputáveis ao requerente para não cumprimento do prazo
referido no n.º 12 do presente artigo, designadamente por motivos de força da natureza ou de
ordem meteorológica, tendo em vista a concessão de um prazo adicional no máximo de 60 dias ao
aí exposto, deve ser baseada em informação técnica da especialidade prestada pelo Instituto do
Mar e da Atmosfera, a qual deve acompanhar o pedido, o qual, após parecer fundamentado Presidente
da Câmara.

18 – Durante o ano de 2013, como forma de incentivar os consumos culturais, não são cobradas
entradas nos Museus Municipais, diretamente dependentes da Câmara Municipal de Sintra.

19 – Durante o ano de 2013, como forma de minorar as dificuldades dos feirantes face à conjuntura
económica existente, as taxas referidas nos n.ºs 1 e 4 do artigo 60.º -B da Tabela de Taxas e
Outras Receitas do Município de Sintra são reduzidas em 50 %.

Artigo19.º -D Compensação Urbanística em 2013

1 – Durante o ano de 2013, em razão da conjuntura económica, só é cobrado 25 % do valor da
liquidação apurada em sede de compensação urbanística.

2 – A todas as compensações urbanísticas que se encontrem liquidadas em momento anterior a 1
de janeiro de 2013, mas que não tenham sido pagas, no todo ou em parte, é aplicável o benefício
referido no número anterior, na respetiva proporção.

II

Proposta n.º 22-P/2013 - Aprovar a liquidação, sem cobrança, da taxa de publicidade e ocupação
de espaço público, relativa a anúncios luminosos ou iluminados apostos em estabelecimentos
comerciais, excluindo os estabelecimentos da banca, seguros e estabelecimentos comerciais de
dimensão relevante; e que a presente isenção não preclude o cumprimento de todas as exigências
ao nível de tramitação processual, instrução e do cumprimento da Lei e do Regulamento de Publicidade,
Outras Utilizações do Espaço Público e Mobiliário Urbano do Município de Sintra Aprovado pela
Assembleia Municipal (Com as alterações constantes da ata)

III

Proposta n.º 23-P/2013 - Aprovar o lançamento de uma derrama de 1,5% sobre o lucro tributável
sujeito e não isento de imposto sobre o rendimento das pessoas coletivas (IRC) para o ano de 2013,
respeitantes ao rendimento gerado na circunscrição territorial do Município de Sintra para empresas
com um volume de negócios superior a 150.000 ; e Autorizar a isenção de derrama sobre o lucro
tributável sujeito e não isento de imposto sobre o rendimento das pessoas coletivas (IRC), para o ano
de 2013, respeitantes ao rendimento gerado na circunscrição territorial do Município de Sintra, para
empresas que tenham tido um volume de negócios inferior ou igual a  150 000.

IV

Proposta n.º 24-P/2013 - Aprovar a fixação de taxas de Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), para
o ano de 2014.

V

Proposta n.º 25-P/2013 - Aprovar a participação no IRS de 4% dos sujeitos passivos com domicílio
fiscal no concelho de Sintra, relativamente aos rendimentos do ano de 2014, para inclusão no
Orçamento Municipal de 2015.

VI

Proposta n.º 27-P/2013 - Aprovar a aplicação de uma Taxa Municipal de Direitos de passagem
(TMDP) para o ano de 2014 de 0,25%, a aplicar sobre as faturas emitidas pelas empresas de redes
e serviços de comunicações eletrónicas.

*****

O presente Aviso, encontra-se, sem prejuízo da demais publicitação legalmente prevista,
designadamente em II Série de Diário da República, disponível ao público no Gabinete de Apoio ao
Munícipe e Controlo de Processos, suas Delegações e na página da Câmara Municipal de Sintra na
Internet em www.cm-sintra.pt.

Paços do Concelho de Sintra, 30 de dezembro de 2013.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 18-4-2014

PRESIDÊNCIA
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

40 ANOS DE ABRIL
SEM MILITARES
É ANIVERSÁRIO IMPERFEITO
José Jorge Letria

A política organizou-se em Portugal da maneira
que sabemos porque foram os militares que
derrubaram o regime ditatorial e porque não
houve transições institucionais sem sobres-
saltos ou rupturas, como aconteceu na vizinha

Espanha. Para além disso, teve Portugal a sorte de ver a
ditadura derrubada por militares que aceitaram transferir
o poder para os partidos sem quererem eternizar-se no
exercício de qualquer poder mais ou menos formal, mais
ou menos representativo, mais ou menos oficial.
Nesse sentido, é justo afirmar-se que, 40 anos volvidos
sobre o derrube efectivo da ditadura no Quartel da GNR,
no Largo do Carmo, todos continuamos a ter uma dívida
moral e formal para com os militares do 25 de Abril, tanto
os que estão entre nós como aqueles que já partiram,
alguns demasiado cedo, como foi o caso de Salgueiro
Maia, que a democracia entretanto instaurada não soube
tratar da melhor maneira.
Vêm estas considerações iniciais a propósito do modo
como a presidente da Assembleia da República decidiu
lidar com os militares da Associação 25 de Abril a
propósito do acto comemorativo dos 40 anos do 25 de
Abril. Limitou-se a senhora, que já foi juíza do Tribunal
Constitucional e que talvez alimente ainda outros sonhos
políticos, a dizer que falou telefonicamente com o coronel
Vasco Lourenço e que agora o problema é dos militares,
pois não está prevista a sua intervenção no parlamento
português. Saliente-se, desde já, o facto de se irem
comemorar os 40 anos do 25 de Abril e não os 38 da
Assembleia da República. Desta forma, os militares poderão
estar ausentes do ciclo que entretanto iniciaram com
coragem e determinação cívica e política, correndo todos
os riscos inerentes ao acto.
Tudo leva a crer que um responsável político quer evitar
que, na Assembleia da República, representantes da
estrutura que fez triunfar o 25 de Abril possam produzir
afirmações lesivas para os civis que hoje detêm o poder.
Porém, se assim for, a atitude não lhe fica nada bem nem à
estrutura política que representa e dirige. Os militares, há
muito sem poder, têm todo o direito de ser figuras destaca-
das no acto que vai evocar e celebrar a mudança histórica
de que foram as personagens centrais. É o mínimo que
deles se pode e deve esperar, num tempo em que as suas
vozes já pertencem à História, ainda que essa História
possa ter futuro e que o momento presente constitua a
própria certeza desse futuro. Vedar essa possibilidade
pouco ou nada tem a ver com o significado histórico e
político da data e de quem a fez triunfante. A presidente
da Assembleia da República parece não o ter percebido
ou querer estar disponível para o perceber, o que está
longe de constituir um sinal de saudável vivência demo-
crática. O próprio tom em que falou do assunto, em declara-
ções à RDP, esteve longe de evidenciar a serenidade e a
grandeza de espírito que dela se espera e exige.
Onde os militares de Abril estiverem e falarem é que os 40
anos da data verdadeiramente se irão comemorar. O resto
será o que for, mas sobretudo um acto incompleto e
imperfeito. Se comemorarem o meu aniversário sem mim,
alguma coisa por certo há-de faltar, e não será tão pequena
quanto isso. E o pior é que toda a gente vai imaginar, com
destaque e pormenor, aquilo que os militares ficaram
impossibilitados de dizer.

ADEGA
SARAIVA

ENCERRA À 2.ª FEIRA
NAFARROS • 2710 SINTRA

Telef. 21 929 01 06
Fax: 21 929 28 26

ESPECIALIDADES DE CASA
• CABRITO ASSADO
• BACALHAU NA BRASA
• COZIDO À PORTUGUESA

Deseja uma Páscoa Feliz
a todos os estimados

Clientes, Colaboradores,
Fornecedores e Amigos

PUB.

Os festejos pascais em Casal de Cabra, hoje,
sexta-feira, iniciam-se pelas 15 horas com a
Paixão do Senhor, seguindo-se pelas 17 horas
a Via Sacra pelas ruas da povoação.
No sábado, às 9 da manhã, em todos os locais
de culto a oração de Laudes e pelas 21 horas
vigília pascal.

Casal de Cambra
Festejos religiosos pascais

SOCIEDADE

Vai realizar-se nos dias 18 e 19 de Abril das 16
às 24 horas o 1.º Festival do Mexilhão da Praia
das Maçãs, uma  iniciativa de várias enti-
dades e restaurantes localizados na Praia das
Maçãs, entre outros EPAV,  Escola Alda
Brandão de Vasconcelos, Hotel das Arribas,
Azenhas do Mar - Restaurante, Adega das
Azenhas, Barmácia, Galé, Loureiro, Neptuno,
Nortada e Ribeirinha de Colares.
Esta iniciativa tem como principal objectivo
dinamizar o comércio local e retomar a
tradição do mexilhão na semana Santa.
Contam com o apoio da Câmara Municipal

Praia das Maçãs
Festival do Mexilhão

de Sintra,  da Junta de Freguesia de Colares e
do Clube Recreativo da Praia das Maçãs.
O Mercado é o local do Festival, com entrada
livre.

A Semana Santa em Sintra tem previsto as
seguintes cerimónias religiosas.
Sexta-feira
10 horas – Janas, na Capela de S. Mamede –
Oração da manhã
15h00 – São Martinh – Celebração da Paixão
e Morte do Senhor
Sábado
10h00 – Sta. Eufémia – Oração da manhã
21h30 – S. Miguel – Vigília Pascal

Cerimónias religiosas da Páscoa
na Unidade Pastoral de Sintra

As cerimónias religiosas relacionadas com a
Semana Santa em Pêro Pinheiro tiveram início
no passado domingo com a bênção dos
Ramos e Procissão para a igreja.
As cerimónias religiosas prosseguiram toda
a semana, como é tradição, assim:
Na segunda-feira, em Cortegaça, realizou-se
pelas 21h30 a Via Sacra.
Na terça-feira, em Morelena, a comunidade
cristã visitou os doentes e celebrou-se a Via
Sacra desde a Capela N.ª Sra da Conceição
até ao Cruzeiro.
Na quarta-feira, na Fação realizou-se a
Desobriga Pascal e às 21h30 em Fação o
representação ao vido da Paixão de Cristo
pelo Grupo de Amigos Sto. António.

Pêro Pinheiro
Semana Santa 2014

Numa mensagem vídeo publicada através da
internet, D. Manuel Clemente sublinha a
importância dos católicos irem de modo mais
premente ao encontro de “realidades” onde
a esperança de Deus ainda não chegou.
O patriarca lisboeta recorda particularmente
“as pessoas estão sós, desacompanhadas,
não têm trabalho, não têm saúde, não têm
companhia”.
“Façamos Páscoa aí, passemos com elas para
o mundo de Deus”, convida D. Manuel

Mensagem de Páscoa do Cardeal de Lisboa

Domingo
Missas pascais:
09h00 – Janas; Várzea de Sintra; Lourel e
Manique de Cima
10h15 – Igreja de S. Pedro
11h00 – S. Miguel
12h00 – Linhó
12h30 – Penha Longa
17h00 – Monte Santos e Galamares
19h00 – S. Martinho

Na quinta-feira, na Igreja de Pêro Pinheiro  a
Ceia do Senhor e a cerimónia do lava pés. Pelas
22h a procissão do Senhor dos Passos e
cânticos da Verónica.
Hoje, sexta-feira adoração da Cruz, às 15h e às
16h procissão do silêncio. Pelas 21h00 o filme
a Paixão de Cristo no Salão Paroquial e Pêro
Pinheiro.
Sábado - Vigília Pascal às 22h seguida da
benção do fogo e da água.
No domingo partida do Largo da Igreja de Pêro
Pinheiro, do 7.º Compasso Motard, com o
padre Avelino Alves, pelas 10 horas que conta
com cerca de 500 motards de todo o país que
percorrerão as terras das União de Freguesias
e Sintra.

Clemente, salientando que “há mais felicidade
no dar do que no receber”.
“A felicidade está exatamente aí, não é
ficarmos em nós próprios, nos nossos gostos,
nas nossas apetências mas no gosto de Deus,
que é a salvação de todos”, conclui.
A Páscoa, que este ano vai ser celebrada a 20
de abril, assinala a ressurreição de Jesus e é a
festa mais importante do calendário litúrgico
da Igreja Católica.

No domingo de Páscoa missa pelas 9 horas
em A da Beja.
Também em Casal de Mira pelas 9.30 horas na
capela haverá missa assim como na Igreja
Proquial pelas 10h e pelas 19 horas,
respectivamente.
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II edição do Zumba Colors 2014
chega em Setembro a Belas
A Academia CCRD Belas e os
Instrutores de Zumba Gé-
meos Zumba promovem dia
20 de Setembro, em Belas, o
Zumba Colors 2014.
Na segunda edição de cor e
fitness, a animação estará a
cargo dos instrutores Gé-
meos Zumba, Andreia Cons-
tâncio, Jaldson Santos, Inês
Isabel Silva, Jenny Sereno,
Sara Machado e Marco, com
a participação do DJ Gonçalo
Silva.
As pulseiras para o evento encontram-se à venda desde
quinta-feira, junto dos Instrutores e na Sede da Academia,
com o valor de 10,00 € até dia 31 de Julho, passando para
12,00€ após esta data e até à capacidade do recinto do Centro
Cultural Recreativo e Desportivo de Belas, sito na Avenida
General Humberto Delgado, 12 em Belas.

A população de Fontanelas e Gouveia encontra-se em estado de inconformismo perante a decisão
do Patriardado de não autorizar os festejos religiosos em honra da padroeira N.ª Sra. da Esperança
no dia 20 de abril (Domingo de Páscoa), nomeadamente a procissão entre as duas aldeias. Ao que
o Jornal de Sintra apurou a Comissão de Festas já tinha contratado a Banda Filarmónica da Assafora,
os Bombeiros Voluntários de Colares, os ornamentistas e demais entidades que envolvidas em festas
desta natureza. Jornal de Sintra contactou o Patriarcado que ficou de confirmar esta sua posição,
incompreensível para todos. Por sua vez o presidente da União das Freguesias de São João das
Lampas e Terrugem declarou ao Jornal de Sintra que o assunto é do foro religioso nada tendo a
intervir mas afirma compreender as razões da população. A Comissão de Festas está neste momento
a devolver à população os contributos recebidos para a realização dos festejos. Entretanto espera-
se que esta polémica decisão seja revista e que a tradição secular prossiga.

Fontanelas e Gouveia / Festas da padroeira N.ª Sra. da Esperança

Patriarcado não autoriza
procissão secular

Domingos Chiolas Capela ao fundo e largo dos festejos fotos: idalina grácio

Idalina Grácio

A s aldeias de Fon-
tanelas e Gouveia
são das mais boni-
tas de Portugal
dada a sua especi-

ficidade de toda a toponímia
ser em verso, alusivos ao
nome da própria rua. Esta
realidade deve-se à criativi-
dade do poeta popular José
Valentim Lourenço. Os seus
versos tentam perpetuar as
realidades e as tradições
destas aldeias.
Por essa  razão N.ª Sra. da Es-
perança, a padroeira de Fon-
tanelas e Gouveia está bem
patente em várias ruas.
Por seu lado a Capela local
também tem a sua rua e tra-
vessa  numa clara alusão à
doação recebida no ano de
1600 dos monges da Peninha.
A partir dessa data, embora
com alguns interregnos os
festejos anuais em honra da
padroeira têm-se realizado,
trazendo a Fontanelas e
Gouveia muitos fiéis destas
aldeias e arredores.
Na década 40/50 esta procis-

são realizava-se às segun-
das-feiras, mas devido à in-
disponibilidade das pessoas
que trabalhavam os camps
passou-se a realizar-se no
Domingo de Páscoa.
De referir que apesar da festa
ser em honra da padroeira N.ª
Sra. da Esperança, esta  incor-
pora sempre a procissão a
imagem do Senhor, uma vez
que se celebra na mesma data
a Festa Pascal.

Para Domingos Chiolas, pes-
soa bem conceituada na al-
deia pela dinâmica cultural de
que é transmissor, faz todo o
sentido que a população se
revolte. Não compreende a
posição do Patriarcado numa
época Papal de abertura, co-
fraternização e respeito pelas
tradições de que o Papa
Francisco é mensageiro.
A Comissão de Festas está a
devolver os donativos rece-

bidos e a desmarcar compro-
missos assumidos com muita
mágua. A população ficou
surpreendida pela posição
transmitida pelo Padre Alber-
to, aliás um pároco  muito
estimado pela população.
Discorda da decisão tomada
porque ao se realizar os feste-
jos em Honra de N.ª Sra. da
Esperança tal não significa
ausência de adesão da popu-
lação ao espírito Pascal.

O responsável pela Quinta do Castelo, dos Missionários da
Consolata, Vítor Raposo, considera que o projeto de
agricultura que está a ser desenvolvido no Cacém abrange as
vertentes “missionária, pastoral e comunitária”.
“Este projeto tem uma vertente missionária, pastoral porque
é um espaço cedido para retiros e outros encontros e
comunitária onde se enquadram por exemplo as hortas mas
não só porque tudo o que ali é feito e produzido visa o apoio
de uns aos outros, de partilha e de comunidade”, disse à
Agência ECCLESIA.
A Quinta do Castelo, dos Missionários da Consolata, está
enquadrada numa zona urbana entre Oeiras e Cacém, no
Concelho de Sintra, junto a uma das estradas mais
movimentadas do país, o IC19.
Com aproximadamente 55 mil metros quadrados de área total,
possui uma casa principal e vários edifícios de apoio à quinta,
onde se encontra uma horta comunitária, e vários espaços
disponíveis para realizar atividades várias como: retiros,
encontros, festas de aniversário, acampamentos, acantona-
mentos, workshops e outros.
Ali cada pessoa pode alugar o seu espaço e “esse espaço
pertence-lhe sendo que o que lá produz é seu e o seu trabalho
da produção desses bens também” mas o objetivo passa
também pelas pessoas que partilham este espaço que se quer
“comunitário, de partilha e amor” se encontrem e se sintam
“como uma família”.
“Gostamos que quando alguém tem excedentes os cedam
para festas comunitárias, almoços ou jantares que se
promovam em alguma paróquia. É bom que isso aconteça e
que por exemplo quando há desperdícios estes sejam dados
aos animais que aqui vivem na quinta também”, sublinha Vítor
Raposo em declarações à Agência ECCLESIA.
Para já são 25 as hortas que ali se cultivam mas a Quinta do
Castelo conta com espaço para que possam ser 60.
Silvério Gonçalves, de 54 anos, é responsável por uma dessas
hortas e considera que o que ali cultiva biologicamente “é
completamente diferente dos alimentos comprados”.
“Esta iniciativa das hortas foi das melhores coisas que os
Missionários da Consolata fizeram, tudo o que daqui sai é
espetacular”, relata.
Este projeto pretende ir ao encontro das necessidades da
comunidade, através de um leque variado de atividades para
todas as idades que pretendem “estimular a criatividade,
fortalecer as relações familiares, combater o isolamento social,
promover saúde e bem-estar, proporcionar momentos de fé e
aumentar a qualidade de vida”, revela o  da internet da
iniciativa. 

Fonte: Agência Eclesia / LS/MD

Cacém
Religiosos da Consolata acolhem
hortas comunitárias
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DESPORTO

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Deseja uma
Páscoa Feliz

a todos

PUB.

33.º Grande Prémio de Atletismo JOMA 2014 – Troféu Sintra a Correr

Festa da corrida em tons de azul
Quando estudado com o coração aberto, o Aikido é uma prática
que pode ser aplicada a todas as áreas e situações da vida. A
sabedoria que reside na sua base conceptual é tão universal
como a compaixão ou o amor pela Natureza. A sua prática
contínua permite ao estudante aplicado uma maior
sintonização tanto com a Natureza que o rodeia como com a
sua própria natureza interior. 
Na palavra Aikido “Ai” significa amor e esta é realmente uma
arte marcial que se diferencia pela não violência e pelo cultivo
do amor até pelo próprio oponente. O seu criador O’Sensei
Morihei Ueshiba chamou-a de Arte da Paz e mostrou ao mundo
uma forma radical e revolucionária, até para os tempos actuais,
de encararmos os nossos desafios e conflitos. É uma visão
não dualista da vida e das suas, por vezes, contraditórias
energias – a vitória que está ao alcance do praticante de Aikido
não é a vitória sobre os outros, mas sim a vitória sobre si
próprio.
 As aulas focar-se-ão na aplicação prática destes princípios
básicos do Aikido e na adaptação intuitiva e funcional desta
Arte Marcial às necessidades da vida contemporânea. Nunca
esquecendo a sua História e contexto cultural, honrando as
suas tradições e cumprindo importantes rituais relacionados
com a sua prática. Serão coordenadas por Gil Smith Vargas (2º
Dan Shin Shin Aiki Shurenkai) que iniciou a prática de Aikido
em 1999 com o mestre Tristão da Cunha (7.º Dan Shin Shin
Aiki Shurenkai) na linha de Iwama Ryu (Aikido tradicional de
Iwama), seguidor dos ensinamentos de Morihiro Saito Sensei
(9º Dan Aikikai) e de seu sucessor Hitohira Saito Sensei,
fundador do Shinshin Aiki Shurenkai. Gil Smith Vargas
frequentou estágios internacionais com mestre Tristão da
Cunha e Hitohira Saito Sensei, com o qual teve a experiência
de Uchideshi (aluno interno) em Iwana, no Japão.

Às sextas-feiras das 18h30 às 20h30
Aulas de Aikido no Hockey
Club de Sintra

JOMA, CBAMM, Reboleira e Manique de Cima no pódio das equipas

A 3.ª edição do Torneio de
Futebol 11 “José Ricardo San-
tos” para o escalão de Inicia-
dos, realiza-se no sábado, dia
18, no campo do Vimal, em
Montelavar. Às 09h30 de-
frontam-se as equipas de “Os

33.º Torneio Internacional da Pontinha
Fulham-C.A.C. a abrir
Realiza-se neste fim-de-semana, dias 18,19 e 20 de Abril, no
complexo desportivo “Carlos Lourenço”,na Pontinha o 33.º
Torneio Internacional de futebol infantil, este ano denominado
Torneio “Dr.António Costa”, actual presidente da CMLisboa,
o qual contará com a presença de seis emblemas, quatro
nacionais e quatro além-fronteiras. O árbitro homenageado é
Artur Soares Dias. O calendário de jogos é o seguinte: Dia18,
às 09h30m: Fulham (England)-C.A.C.; 10h30; Recreativo de
Huelva.(Espanha).-F.C.Porto; 11h30m:.Al Ahli Club. (Dubai)-
S.L..Benfica;.15h00: Malaga (Espanha)-Sporting C.P.;16h00:
Fulham-F.C.Porto;17h00; Rec. Huelva-C.A.C.Sábado(19.04):
09h30m: Al Alhi Club-Sporting C.; 10h30m: Malaga-S.L.
Benfica,11h30m: Fulham-Rec. Huelva;15h00:C.A.C.-F.C.
Porto;16h00: Al Ahli Club-Malaga;17h00:S.L. Benfica-
Sporting. Domingo (20.04), disputam-se os respectivos apura-
mentos. A final do torneio está agendada para as 16h30m.

AJ

manhã de intenso
nevoeiro não foi
motivo para afastar
as várias centenas
de participantes à

A mais antiga prova por escalões realizada no concelho de Sintra, confirmou os seus pergaminhos
ao mobilizar no dia 13 (domingo)mais de meio-milhar de participantes entre as provas pontuáveis
para o Troféu Sintra a Correr 2014, e a Caminhada “Monte Abraão em Movimento”.
Com forte participação dos seus primeiros planos, a JOMA não teve dificuldade em dominar nas
várias frentes, batendo a Casa Benfica no Algueirão e o Sporting da Reboleira e Damaia.

A
oferta da Juventude Operária
de Monte Abraão-JOMA
para um domingo de activi-
dade física. Com fortes am-
bições na modalidade, o clu-
be presidido por João Pedro
Cardoso não perdeu a opor-
tunidade para brilhar em casa,
mobilizando os primeiros pla-
nos, vencendo nas várias
frentes da competição. No se-
ctor masculino, Samuel Freire
somou mais uma vitória no
“Sintra a Correr”, com Eucli-
des Sanches (Casa Benfica
no Algueirão) a interpor-se no
domínio do clube organiza-
dor, ao posicionar-se no 3.º
lugar. Já na corrida feminina,
o pódio foi todo azul, com a
vitória de Cláudia Pereira,
seguida de Andreia antos e
Neide Dias.
Numa excelente organização,
pese algumas contrariedades
de última hora, como o atraso
da última corrida devido à
passagem da procissão, em
Massamá, foi aproveitada a
presença do professor José
Costa, ex-técnico de desporto

da autarquia, agora aposen-
tado, para uma homenagem da
JOMA. «E de elementar jus-
tiça, já que sempre esteve dis-
ponível enquanto esteve no
activo, e mesmo agora man-
tém-se na primeira linha do
voluntariado» sublinhou
António Carrasco, director da
prova, em representação do
clube organizador.

Principais classificações:
Seniores masculinos
1.º Samuel Freire, JOMA
2.º Bruno Lourenço, JOMA

3.º Euclides Sanches,
CBAMM
4.º Ivo Fernandes, JOMA
5.º Ilírio Esteves, JOMA
6.º Nuno Carraça, URCA
7.º Tiago Lousa, CBAMM
8.º Flávio Julião, SC Reboleira
9.º Nélson Coelho, Pego
Longo
10.º Tiago Vermelho, Rib. Lage
11.º Oleksiy Myhal, JOMA
12.º David Cardoso, JOMA
13.º Hugo Santos, JOMA
(…)
15.º Obian Costa, JOMA
16.º Ricardo Saraiva, CBA

MM
17.º Hélder Vaz, CCD Sin-
trense
18.º Nélson Casanova,
CBAMM
19.º Mamadou Bah, JOMA
22.º Eurico Conduto, Montes
Saloios
Geral Colectiva (equipas)
1.ª JOMA, 461 pontos
2.ª CB Algueirão, 381
3.ª SCR Damaia, 278
4.ª Manique Cima, 203
5.ª “Os Fixes” Queluz, 143

VS

Campeonato Distrital “Pró-Nacional” – 25.ª Jornada: Real Sport Clube,1-A.C. Malveira, 0
Líder tropeça em Monte Abraão

Uma soberba exibição, peran-
te o comandante da prova,
culminou com um triunfo por
um golo sem resposta.
Na etapa inicial o equilíbrio
foi a nota dominante com
poucas oportunidades de
perigo para ambas as balizas.
Ao invés, no segundo tempo
a equipa da casa criou várias
situações de perigo junto da
baliza à guarda de Dário, per-

António José didas flagrantes, enquanto o
adversário procurou ao longo
do encontro um deslize da de-
fesa da casa. Todavia, o “ten-
to” solitário, nasceu após um
pontapé livre apontado por
Ruben, a bola sobrevoa um
cacho de jogadores, bate num
defesa, sobra para Vasco que
empurra a “redondinha”para
o fundo da baliza. O Malveira
respondeu de imediato, mas
não arranjou soluções para
dar volta ao rumo dos acon-

tecimentos. Em suma, o Real
a crescer de jogo para jogo,
consegue nestes últimos três
encontros dar uma sapatada
e colar-se aos lugares ci-
meiros.
Jogo no complexo desportivo
do Real, em Monte Abraão.
Árbitro: Manuel Costa, au-
xiliado por Ricardo Azevedo
e Fábio Gomes(Lisboa).
Real Sport Clube: Marcos;
Vasco, Ruben, Marcelo (Pelé,
62´) e Djaló; Morgado (Daniel,

87´), Fati (Luís Mota,87´), Zé
Paulo e Paulinho; Nétinho e
Rui Janota (Sérgio,62´). Trei-
nador:Rui Sousa.
A.C.Malveira: Dário; Ga-
meiro, Tiago,  José Carlos
(Vasco, 80´) e Lo; Filipe (José
Maria,58´), Gil, Saraiva (Kota,
80´) e Diogo Bento; Manú e
Leandro (Rodrigo, 80´). Trei-
nador: Rui Narciso. Ao inter-
valo:0-0. Marcador: Vasco
(77´).

Dia 18 em Montelavar  – Campo do Vimal
Torneio “José Ricardo Santos”

Montelavarenses” e Estoril
Praia, e às 11h30, o Benfica e
“Os Belenenses”.
A parte da tarde está destina-
da ao apuramento final, com
os vencidos (3.º/4.º lugares)
a jogarem às 14h30, e a final

entre os vencedores dos jo-
gos da manhã pelas 16h30.
Recorde-se que este torneio
de futebol pretende home-
nagear o ex-presidente do C.F.
“Os Montelavarenses”, José
Ricardo Santos que teve um

papel importante no desen-
volvimento do clube nos
anos mais recentes, nas vá-
rias áreas do futebol.
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 18 DE ABRIL DE 2014

EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

2.º ANÚNCIO
 “Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a acção
de Interdição/ Inabilitação em que é requerida, Odete
Ganhão Morais de Sousa Oliveira, nascida a 15/04/1943,
filha de António Enes Morais e de Vitória da Conceição
Ganhão Morais, natural da freguesia de São Sebastião
da Pedreira concelho de Lisboa com residência na Rua
Pedro Andrade de Caminha nº 5, R/C, Dtº , 2475 – 168
Queluz, para efeito de ser decretada a sua interdição por
anomalia psíquica.
Passei o presente e outro de igual teor para serem afixados.

O Juiz de Direito
Dr. Nuno Filipe de Sousa Santos Pinheiro Coelho

A Oficial de Justiça,
Maria Isabel Silva PC Rosa “

PUB. JORNAL DE SINTRA, 18-4-2014

Sexta-feira, 18 de Abril–  Maria Augusta Pires Coelho, da Praia das Maçãs, Ana Margarida
Gomes Penaforte, de Sintra, Rosa Maria Gonçalves Jorge, de Almargem, Arminda Júlia Duarte
Jordão, da Várzea de Sintra, Palmira Neves, Maria Irene Raimundo de Jesus Rocha, do
Algueirão, Margarida Bernardo Silvestre Clemente, de Arneiro dos Marinheiros; José dos
Santos Parracho, José Miguel Cosme, de Janas, José Fernando Dias Lourenço, de Nafarros,
Nuno Miguel Barreiros Martins de Brito, de Coimbra,  José Paulo Santana, de Lisboa, João
Carlos Correia Romão, Michael Andrade Fajardo, de Londres,  Evangelista Alexandre
Ângelo.

Sábado, 19– Ana Rita de Sousa Pereira de Andrade, do Linhó,  Eunice Antunes da Silva
Vistas, de Morelena, Ana Sofia Joaquim Martins, da Praia das Maçãs,  Maria Emília Miranda
Pereira,Ana Maria Ribeiro Gomes do Couto; João Marcelino, de Pero Pinheiro, António José
Pereira de Oliveira, Mário Emanuel Gameiro Fernandes, da Praia das Maçãs, António Joaquim
de Oliveira Ferraz, de Bucelas.

Domingo,  20 – Fernanda Fonseca, D. Natália Gomes Coelho Ramos, Maria José Serôdio
da Silva, de Almoçageme,   Leonor Lopes Pedro Durão, do Cacém, Maria Celeste Pimenta
Antunes, Rosa Maria Soares, de Vila Verde, Ana Maria Parracho Feteira de Matos, de Vieira
de Leiria; José Carvalho, Carlos da Conceição Clemente, Manuel Fernandes Gomes, António
Bento Miguel Ministro, de Pero Pinheiro, José Cipriano Cortez, de Montelavar, Alberto
Vieira, do Algueirão, dr. Luís de Azeredo Pereira, Domingos Jerónimo Pedro, da Pernigem,
Carlos Alfredo Ramos Marques.

Segunda-feira, 21 – Maria Suzy Galrão, de Fação, Maria Helena Matos da Silva, de Pero
Pinheiro, Maria Roquelinda Alves Cordeiro, de Sintra, Maria Guilhermina Freire Ramalho,
Maria José de Araújo, Maria Claudina Franco Alcainça, de Lisboa, Maria da Conceição
Ferreira, de Termas de Maceira, Ana Paula da Silva Félix; António Luiz Moreira Barra, de Pero
Pinheiro, capitão José Luis Ramalho,Vítor Manuel Bandarra Costa, da Ribeira de Sintra,
Salvador Dias Baptista, de Jersey, Rui Teles Dantas, Carlos Augusto Costa Luciano, Gustavo
João Gonçalves Vieira, de Montelavar.

Terça-feira, 22 – Suzana Paula Campos Alcobia, Maria Auzenda Lúcio Cordeiro, Amélia
Assunção Pereira,Maria Augusta Pires dos Santos, Adelaide da Conceição Miranda
Martins,Maria do Carmo Santos Bernardes, de Torres Vedras, Catarina Constância Assunção
Carvalho, do Mucifal, Ana Maria Tavares de Freitas; José Sequeira Félix, do Mucifal e José
Rodrigues Monteiro, de Almoçageme e António Bernardo Silvestre Clemente.

Quarta-feira, 23– Ernestina Teixeira Soares, Patrícia Manuel de Sousa Vistas Adrião Rosa,
das Lameiras, Matilde Rangel Gomes, Maria Helena Machado Vidal, Leonilde Maria Fernandes,
da Várzea de Sintra, Regina Paraíso Antunes Baltazar, do Algueirão, Maria Rosa Guerra
Mourato Maninha, Catarina Constâncio de Assunção Carvalho, Maria Cristina da Cruz Brito
Pereira; Rodrigo César Gonçalves de Sá Nogueira,Jorge da Luz Mano, Pedro António de
Sousa Carvalho, Jorge Pexilga Sequeira, Pedro Emanuel Rodrigues Vicente, de Lourel,Alcides
Pereira Matias, André dos Santos Ângelo, Gonçalo Galrão Pedroso Ferreira, de Odivelas.

Quinta-feira, 24– Daniela Rodrigues Vicente, de Galamares, Maria Adelina Soares Jordão,
de Morelinho, Beatriz Branco do Nascimento, Ana Cristina Casqueiro Colaço Dias, Laura
Patriarca Coelho, de Lisboa;srs.engenheiro Caetano Dias, de Mem Martins, José Mateus
Tojeira, da Terrugem,Miguel Reis Cortez, de Montelavar,  José António Pereira Marques, de
Fontanelas, Ricardo Manuel Costa Pedroso, do Banzão.

Sexta-feira, dia 18: Portela, Monte Abraão
(214377619); Claro Russo, Mercês (219228540); Tereza
Garcia, Portela Sintra (219106700); Ascensão Nunes,
Agualva (214323020).

Sábado, dia 19: Azeredo, Pendão (214350879);
Do Forum Sintra, Rio de Mouro (219154510); Vitor
Manuel, Algueirão (219266280); Silva Duarte, Cacém
(219148120);.

Domingo, dia 20:  O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Tapada das Mercês, Mercês (219169907);
Valentim, S. Pedro Sintra (219230456); São Francisco
Xavier, S. Marcos (214260615).

Segunda-feira, dia 21: Correia, Queluz
(214350905); Viva, Rio de Mouro (219177979); Santos

Pinto, Mem Martins (214374144); Rico, Agualva
(214312833).

Terça-feira, dia 22: Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Cristina, Mem Martins (219214820);
Crespo, Várzea de Sintra (219245320); Central, Cacém
(219140034).

Quarta-feira, dia 23: Simões Lopes, Queluz
(214350123); Dumas Brousse, Rinchoa (219160404);
Almargem, Cavaleira, Algueirão (219622835); Clotilde
Dias, S. Marcos (214262576).

Quinta-feira, dia 24: Pinto Leal, Shopping Center
de Massamá (214387580); Riomouro, Rinchoa
(219169200); Ouressa, B. Ouressa, Mem Martins
(219207594); Garcia, Cacém (219142181).

Depois de ter abordado, no
passado dia 4, o romance me-
morialístico (século XX) O
Eléctrico 16 de Filomena
Marona Beja, está agendado
o debate sobre Barranco de
Cegos, de Alves Redol, para
a primeira sexta-feira de Maio,
dia 2, pelas 18.00h.
Uma das obras mais repre-
sentativas ou impressivas do

Alves Redol no Clube de Leitura
do Museu Ferreira de Castro

movimento ou escola neor-
realista, este romance de
acertado fundamento histó-
rico, político, social e econó-
mico, põe em evidência de
modo bem clarificante “as
aspirações e vicissitudes das
classes proletárias por um
lado, e a ambição e prepotên-
cia dos ricos por outro” (J.
Alves Pires, em Verbo-Enci-

clopédia  Luso-Brasileira de
Cultura Século XXI), es-
praiando a abrangência tem-
poral durante algumas gera-
ções do século XIX para o
XX.
A reflexão sobre a grave pro-
blemática exposta nesta obra
prima literária de 1962 leva-
nos, além do mais, à inquiri-
ção magoada sobre quais os

motivos porque a tipologia
literária neorrealista (ficção e
poesia) cessou até hoje a sua
criatividade tão necessária.

museu.fcastro@cm-sintra.pt,
www.cm-sintra.pt, 21 923 88
28

V.H.N.

Agrupamento de Escolas Ferreira de Castro
Feira Quinhentista
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Associação Humanitária de Bombeiros
Voluntários de São Pedro de Sintra

HABITAÇÃO
Praia Falesia (Albufeira),
Moradia com 2 quartos, local
sossegado. 350,00 semana,

600,00 quinzena. Telef.
919038608.

DIVERSOS
SENHORA VIÚVA de 68 anos

deseja conhecer senhor viuvo dos
60 aos 70 anos para uma vida a
dois. 926380067.

CONVOCAÇÃO
Nos termos do disposto no n.º 1 do art.º 42.º dos estatutos vigentes
da Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de São Pedro
de Sintra, convoco a Assembleia Geral da Associação para reunir em
Reunião Ordinária a realizar no dia 28 de Abril de 2014 pelas 21.00
horas, nas instalações do novo Quartel, sito na Avenida de Cascais,
em São Pedro de Penaferrim, 2710-328 Sintra, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:
Ponto 1 – Apreciação, discussão e votação do Relatório e Contas de
Gerência do ano de 2013 e respectivo parecer do Conselho Fiscal.
Ponto 2 – Informações.
Não se encontrando presentes à hora marcada a metade dos
associados, funcionará a Assembleia Geral em segunda convocação,
30 minutos depois, com a mesma ordem de trabalhos, com os sócios
presentes, de acordo com o disposto no n.º 1 do art.º 43.º dos estatutos
vigentes.

O Presidente da Assembleia Geral
Silvano Manuel dos Santos Inácio

Contar Abril a Cantar / Música, Teatro
Dia 26 de abril às 21h30 no Centro Cultural Olga Cadaval
Inserido nas comemorações
do 40º Aniversário do 25 de
Abril de 1974,o Agrupamento
de Escolas do Algueirão –
Mestre Domingos Saraiva,
com o apoio da Junta de Fre-
guesia de Algueirão- Mem
Martins, vai realizar um Mu-
sical no dia 26 de Abril, pelas

21h30, no Centro Cultural Ol-
ga Cadaval, intitulado “Con-
tar Abril a Cantar”, que pro-
põe uma viagem no tempo, um
reavivar de memórias através
de canções como “E Depois
do Adeus”, “Grândola Vila
Morena” ou “Somos Livres”
– entre outros que marcaram

uma época.
Contar Abril a Cantar, é acima
de tudo uma celebração de
um dos mais importantes
acontecimentos da História
do nosso País.
Também é relebrado no Olga
Cadaval  pela Real Compa-
nhia os 40 anos do 25 de Abril,

no dia 24, pelas 21h30 em que
participarão  Ana Laíns,
Rogério Charraz e o ator Rui
Mendes.
Entrada Gratuita, mediante
levantamento de convite na
bilheteira do Centro Cultural
Olga Cadaval, limitado à
lotação disponível.

Comemorando os 500 anos
do Foral Manuelino de Sintra,
o Agrupamento de Escolas
Ferreira de Castro vai recriar,
nas instalações da EB 2,3
Ferreira de Castro, em Oures-
sa - Mem Martins, uma Feira
Quinhentista, que pretende
transportar os visitantes para
a época do rei D. Manuel I,

contando com a participação
de comerciantes e artesãos
locais que divulgarão os seus
saberes, sem olvidar os
sabores, que também marca-
rão presença nesta feira, com
iguarias de outros tempos.
Música, poesia, dramatiza-
ção, danças, jogos e outras
atividades de animação farão

parte do programa, dispondo
ainda, a feira, de diversos
ateliês pedagógicos dinami-
zados por alunos, professo-
res e instituições, que levarão
a comunidade a experimentar
a realidade vivida em outras
épocas.
A feira funcionará entre as
10H00 e as 20H00, sendo

aberta à comunidade a partir
das 16H00.
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CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

Sintra – Hastear da Bandeira, Banda da Sociedade Filarmónica Instrução e Recreio Familiar de Lameiras, 25 abril, 10h., Paços do Concelho

Sintra – “Ulisses”, pela Musgo - Prod.
Cultural, a partir da Odisseia de
Homero
Quando: Até 15 junho, sáb. às 16h.
domingos às 11h.
Onde: Quinta da Regaleira - Jardim
Oficina das Artes
Telef. 21 910 66 50

Queluz/Monte Abraão – “O Canteiro
dos Livros”, Marionetas de luva
Quando: 26 abril, 16h; 27 abril, 11h.
Onde: Teatroesfera

Queluz/Monte Abraão –“Cons-
tantino, O Contador de Fábulas”
Atores e marionetas de luva
Quando: 24 a 26 abril, às 21h30.
Onde: Teatroesfera

Mira Sintra – Romance do 25 de
Abril,  pelo teatromosca
Quando: 23 abril, 14h, 17h.
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Sintra – “Vitrais e Vidros: Um gosto
de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temática que

MÚSICA

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor,
não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

televisão

J

A

pintura de Margarida Madail
Quando: Até 16 de maio
Onde:Biblioteca Municipal - Casa
Mantero
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – “Impressões”, Exposição de
fotografia de Henrique Frazão
Quando: Até 19 abril
Onde: Café Saudade
Contacto: 21 242 88 04

Sintra – Exposição fotográfica
“O 25 de Abril visto por um
Fotógrafo Sintrense”
Quando: 25 de abril a 30 maio
Onde: Paços do Concelho (Claustros)

Sintra – Exposição Fotográfica
“O 1.º de Maio em Sintra”
Quando: 25 abril a 30 maio
Onde: Palácio Valenças

Sintra– “Alma Mater”, III Mostra
de Pintura da Associação dos
Deficientes das Forças Armadas
Quando: 22 abril
Onde: Vila Alda

Sintra – “Quadros e Histórias”
Exposição de pintura de Jayr Peny
Quando: Até 9 maio
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131/0

Colares – Exposição de fotografia
de Filipe Afonso
Onde: Sala da Folha (Junto à igreja)

Telhal – “70 Anos de Missionação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições Temporárias
da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

Mira Sintra – “Retratos”, exposição

DIVERSOS
Sintra – Hastear da Bandeira
Banda da Sociedade Filarmónica
Instrução e Recreio Familiar de
Lameiras
Quando: 25 abril, 10h.
Onde: Paços do Concelho

Colares – Feira de Artesanato
Quando: 24, 25 e 26 abril
Onde: Largo António Caruna

Mucifal – 2.ª Feira de Artesanato
Quando: 3 de maio, das 10h. às 19h.
Onde: Espaço da União
Mucifalense
Contacto: 927462749

Sintra – Concerto Comemorativo dos
40 anos do 25 de Abril
Quando: 24 de abril, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643

“Tarzan” VP 3D, na sala 1, às
11.35h; 13.40h, 17.50h.
“Tarzan” VP, na sala 1, às 15.45h,
19.55h.
“Tarzan” VP, na sala 3, às 11.30h.
“Tarzan” VP, na sala 6, às 21.30h.
“The Monuments Men - Caçadores
de Tesouros”, na sala 1, às 22h.
“Non-Stop”, na sala 1, às 00.30h.
“Noé”, na sala 2, às 12.50h, 15.40h.
“Noé”, na sala VIP8, às 17.50h,
21.30h, 00.15h.

“Divergente”, na sala 2, às 18.30h,
21.35h, 00.20h.
“O Grande Budapeste Hotel”, na
sala 3, às 13.35h, 15.35h, 17.35h,
19.35h, 21.45h, 23.45h.
“Curta + Mr. Peabody e Sherman”
VP, na sala 4, às 11.25h, 13.30h,
15.35h.
“Rio 2” VP, na sala 4, às 17.40h,
19.50h, 21.50h, 00h.
“Rio 2” VP, na sala VIP 8, às 11.20,
13.30h, 15.40h,
“Rio 2” VP 3D, na sala 6, às
11.40h, 13.50h, 16h, 18.20h.
Curta “Get a Horse” + Frozen - O
Reino do Gelo” VP, na sala 5K, às
11.15h.
“O Meu Pé de Laranja Lima”, na
sala 5-K, às 13.35h.
“O Lego - O Filme” VP,  na sala 5K,
às 15.25h, 17.35h.
“Sei Lá”, na sala 5K, às 19.45h,
21.55h, 00.05h.
“Need For Speed: O Filme”, na
sala 6, às 23.50h.
“A Casa da Magia” VP, a sala 7, às
11.45h, 13.45h.
“Capitão América: O Soldado do
Inverno”, na sala 7, às 15.50h, 21.40h,
00,25h.
“The Railway Man - Uma Longa
Viagem”, na sala 7, às 18.45h.

Deitar foguetes e ir buscar as canas

R

inclui diversas peças como brindes pro-
mocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar livre
Quando: Até 10 Junho
Onde: Volta do Duche

Sintra – “Desenhos de mestre Artur
Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – “Aguarela - Duas
Gerações”, Exposição colectiva de
Ângela Pinheiro e Rui Pinheiro
Onde: Galeria Municipal de Sintra
Quando: Até 30 abril
Telef 21 923 69 32

Sintra – “Marcador... o GPS
Literário”
Exposição de marcadores de livros
Onde: Biblioteca Municipal
de Sintra – Casa Mantero
Quando: Durante o mês de abril
Contacto: 21 923 85 74

Sintra – Exposição documental “O
25 de Abril em Cartaz”
Quando: De 25 de abril a 30 maio
Onde: Biblioteca Municipal de
Sintra (Casa Mantero)

Sintra – Exposição dos trabalhos
dos alunos dos diferentes agrupa-
mentos de Escolas
Quando: Até 30 de abril
Onde: Biblioteca de Sintra - Casa
Mantero
Contacto: 21 923 8766

Sintra – “Flores”, exposição de

de desenho de António Lobato
Quando: Até 11 de maio
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 219128270

Mira Sintra – Exposição Fotográfica
e Documental “25 de Abril de 1974”
Quando: 25 abril a 30 maio
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra

Rinchoa – “Exposição de Pintura
Digital” - Exposição temporária de
Inês Marques
Quando: Durante o mês de abril
Onde: Casa Museu Leal da Câmara

Agualva – “Geografias de uma vida”
Exposição sobre José Afonso
Onde: Nas instalações da União de
Freguesias de Agualva e Mira Sintra
Quando:  De 14 e 25 de abril,
de seg. a sexta, das 9 às 16h.
Contacto: 219188540

Sintra – “Contar Abril a Cantar”
pela Orquestra Juvenil Mestre
Domingos Saraiva
Quando: 26 abril, 21.30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio, Centro
Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concertos para bebés
– Sanfonas, Bandolins e um
pequeno solista
Quando: 27 abril, 10h e 11.30h.
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “The Black Mamba”
Quando: 2 de maio, 22h00
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Mira Sintra – Ciclo de Folclore
Quando: 27 abril, 17h
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
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Bernardo
de Brito e Cunha

PUB.

Deseja uma Páscoa Feliz
a todos os estimados

Clientes,
Colaboradores,

Fornecedores e Amigos

Á AQUI me referi ao trabalho de Ricardo Araújo
Pereira e creio que ninguém lhe negará o talento
que tem. Ou, melhor dizendo, poderá haver quem
lhe ache graça e certamente outros que não lhe
vejam piada nenhuma... Mas há uma coisa de que
mesmo estes últimos não poderão acusar o rapaz:

«Mas, na realidade, há uma coisa,
neste momento, que vale a pena
ver: é o pequeno programa que a
RTP exibe, duas vezes por dia, logo
a seguir aos telejornais das 13 e
das 20 horas, e que é construído a partir de 30 fotografias
de Carlos Gil sobre momentos-chave do processo político,
desde o ante-25 de Abril até aos anos 80. Chama-se “Abril:
30 anos, 30 Imagens” e à evocação pela imagem juntam-se
os depoimentos dos personagens das fotografias ou de
quem, por alguma forma, participou no acontecimento,
quase sempre com comentários muito a propósito. O
programa (ou a ideia do programa) é da autoria de Adelino
Gomes, e as fotografias foram escolhidas por Daniel Gil,
filho do fotojornalista. Já agora, para quem andou, a essas
horas, a “passear” por outros canais, fica a informação:
este programa é, de certa maneira, a adaptação televisiva de
um livro. Com efeito, cerca de 200 imagens do fotojornalista
foram reunidas em livro, lançado a 5 de Abril, que está
associado às comemorações dos 30 anos do 25 de Abril. O
livro, ou álbum de fotografias, chama-se “Carlos Gil – Um
Fotógrafo na Revolução” e as imagens foram seleccionadas
por Daniel Gil e legendadas por Adelino Gomes.»

ONFESSO que me irrita a “carreirização” da RTP.
Tony Carreira grava um novo videoclipe? A RTP vai
às filmagens. Tony Carreira lança um novo disco? A
RTP está no lançamento e dá conta disso. Tony dá
um espectáculo em Paris? A RTP vai até lá e faz uma

RUBRIQUINHA na TVI, “Melhor do que Falecer”,
apresentada com pompa e circunstância, afinal é
uma coisa chocha, sacada directamente da
“Mixórdia” – e, a avaliar pela reportagem do “Jornal
das 8”, essa tendência é para continuar. Sinto-me

ICARDO Araújo Pereira fala muitas vezes na família
mais próxima, as três mulheres que tem em casa (não,
não se trata de bigamia, refiro-me à mulher e as
filhas) e julgo que o fará porque toda esta actividade
fará com que lhes roube tempo e essa será a forma

o de ser o exemplo acabado do calão. Uma das coisas que
me deixa perplexo (sobretudo a mim, que tantas vezes tenho
dificuldades quase insanáveis para escrever esta meia
página) é a sua capacidade de trabalho e o volume de obra
que regularmente apresenta. Não sei como é possível fazer,
semanalmente, parte do “Governo Sombra” (na TVI24 e na
TSF), uma crónica para a Visão – e isto há uma série de
anos. Numa entrevista dada o ano passado ao “5 para a
Meia-Noite”, na RTP1, confessou que as crónicas diárias
para a Rádio Comercial, as “Mixórdias de Temáticas”, eram
escritas às seis e meia da manhã para serem lidas às oito e
meia… E foram 250, na primeira fase, sendo que a segunda
já irá perto das 60. Calculo que tenha algum material de
reserva, mas mesmo assim. Sigo, portanto, com atenção
aquilo que ele vai fazendo. E (estas coisas são sempre
assim…) espero que a cada nova crónica, a cada nova
entrevista, a cada novo programa, ele me surpreenda, o que
acontece muitas vezes. E agora arranjou mais lenha para se
queimar, com um apontamento diário depois do “Jornal das
8” da TVI. Ora vamos lá.

frases no “Governo Sombra” e, na quinta-feira seguinte a
vejo escrita na crónica da Visão: sinto-me um pouco
defraudado, já conhecia a frase ou frases… O mesmo se aplica
às “Mixórdias”. Mas compreendo que ele sinta que esse (bom)
material é capaz de se perder um pouco no canal de televisão
ou no de rádio, sendo que o primeiro, ainda por cima, é
transmitido por cabo: porque não dá-lo a conhecer a um leque
mais alargado de pessoas? Eu sei que isto é racional mas,
quando uma coisa é boa, queremos sempre mais – embora se
chegue a um ponto em que não é possível, humanamente
possível, continuar a bater recordes, por assim dizer. Mesmo
que se trate de Ricardo Araújo Pereira: e julgo que ele deveria
ser o primeiro a reconhecê-lo…

de as compensar. E embora perceba que ele queira “capitalizar”
o seu talento enquanto ele existe, o meu conselho é que não
queira ir longe demais nessa capitalização. Não creio que ele
precise assim tanto deste cachet que lhe valha a pena correr
o risco de um fracasso.

C

seus recursos? E depois, claro,
surpreendem-se com as vozes que
se erguem a dizer que a RTP é um
esbanjar de dinheiro...

sempre um pouco “roubado” quando lhe ouço uma ou mais

longa reportagem. Não há bom senso, nem um sentido de
equilíbrio das coisas? Não há coisas mais importantes e
urgentes para os quais a RTP possa e deva fazer convergir os
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Deseja a todos os munícipes do Concelho,

em particular aos residentes da União das Freguesias de Sintra

uma Santa Páscoa
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Algueirão / Mem Martins / Quarta Presidência
aberta de Basílio Horta

Reabilitações
do Parque Urbano
do Algueirão
e do Mercado
de Fanares

Parque Urbano do Algueirão onde será instalada uma zona de lazer

Basílio Horta ladeado por Rui Pereira, vice-presidente da CMS e de Valter Januário, presidente da Junta local

A comitiva visita e avalia o antigo Mercado de Fanares. Presente o vereador do pelouro, Pedro Ventura Basílio Horta na Visconde Juromenha
fotos: marta silva

Basílio Horta  realizou
a quarta presidência
Aberta no dia 11 de
abril, acompanhado
da sua comitiva para

se aperceber in loco das
realidades e equacionar solu-
ções para os problemas vivi-
dos e anunciou um conjunto
de medidas de que se destaca
as reabilitações do Parque
Urbano do Algueirão e do
Mercado de Fanares assim
como um projecto a longo
prazo da criação da Cidade da
Saúde, na antiga Messa
assegurando que dispõe de
dois milhões de euros para o
efeito, numa parceria a realizar
com o Ministério da Saúde.
Prometeu ainda a criação da
Loja do Cidadão, no Atrium
Chaby, em Mem Martins.
Segundo o presidente da
Junta de Freguesia, Valter Ja-
nuário, o maior problema exis-
tente de toda a visita situa-se

na Tapada das Mercês as-
sunto que devido à sua com-
plexidade vai ser levado a
futura reunião de câmara para
debate colectivo.
Segundo este autarca as
questões relacionadas com o
espaço público são o de de-
volver muitos deles à popu-
lação dando-lhe dignidade,
nomeadamente pela criação
de uma pequena cafetaria e
uma zona para casas de
banho.
Foi também equacionada a
criação de um skate park, há
muito reivindicado pelos
desportistas dessa modalida-
de.  O terreno já é camarário
adquirido no decurso da
presente vereação.
Quanto à questão da Saúde a
ideia é criar condições para a
criação de um cluster de Saú-
de, o qual não depende exclu-
sivamente da CMS, mas tam-
bém do Ministério da Saúde.

O objectivo principal é trans-
ferir o Centro de Saúde para
aquele espaço.
A Junta de freguesia defende
que o antigo Mercado de Fa-
nares se destine à venda de
produtos hortícolas, entre
outros, assim como a criação
de espaço destinados a áreas
culturais e sociais. Para o efei-
to a Câmara pretende auscul-
tar o s empresário e associa-
ções para se aperceber que
melhor us se poderá retirar
daquele espaço.
A visita terminou na Escola
Visconde Juromenha com
visita da comitiva às suas ins-
talações e um debate entre o
Poder Local e as associações
presentes.

Marta Silva, estagiária /
Idalina Grácio
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